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Q
antidemocráticos de 8 de
janeiro estão presas
nos Estados Unidos após
ingressarem ilegalmente no
país. Três delas foram de-
tidas no dia seguinte à pos-
se de Donald Trump, alia-
do de Jair Bolsonaro (PL).
A informação foi divulgada
inicialmente pelo portal
UOL e confirmada pelo De-
partamento de Imigração e
Alfândega dos EUA (ICE)
ao GLOBO.

As quatro mulheres es-
tavam na Argentina e segui-
ram para os Estados Uni-
dos em busca de asilo no
governo Trump, após o mi-
nistro Alexandre de
Moraes, do STF, determi-
nar a extradição dos envol-
vidos nas manifestações de
2023.

Quem são as foragi-
das?

Segundo as autorida-
des americanas, Raquel de
Souza Lopes, de 52 anos,
foi a primeira a ingressar ile-
galmente no país, em 12 de
janeiro. Ela foi detida no
mesmo dia pela patrulha de
fronteira e transferida, na
véspera da posse de
Trump, para o centro de
detenção El Val le, em
Raymondville, Texas, onde
aguarda deportação. Natu-
ral de Joinville (SC), Raquel
é acusada pela Procurado-
ria-Geral da República
(PGR) de depredar o Palá-
cio do Planalto. Sua defe-
sa nega envolvimento nos
atos de vandalismo, mas
ela foi condenada a 17
anos de prisão.

uatro brasileiras
investigadas pelo
Supremo Tribunal
Federal (STF) pe-
los atos

Foragidas do 8 de janeiro são presas nos EUA
LUÍSA MARZULLO 
AGÊNCIA O GLOBO Na novela das

emendas, mais
um drible do
Congresso

A novela das emendas
parlamentares teve um novo
capítulo ontem com ares de
repetição. O ministro Flávio
Dino, do Supremo Tribunal
Federal (STF), após ser pro-
vocado pelo PSOL, respon-
deu com uma intimação à
Câmara, ao Senado e à Ad-
vocacia-Geral da União
(AGU) para explicarem o
drible que deram no STF na
semana passada. Ao apro-
varem com votação esmaga-
dora uma resolução sobre a
liberação dessas verbas,
abriram espaço para manter
em segredo os nomes de
deputados que destinam re-
cursos de bancada para
suas bases. Deputados,
senadores, governistas,
centristas e oposição igno-
raram a decisão do ministro
e da própria Corte que proí-
be o pagamento dessas
emendas.

Apesar do
questionamento de Dino,
que deu dez dias de prazo
para receber as explica-
ções, a Câmara dobrou a
aposta e aprovou, na noite
de terça, com  347 votos fa-
voráveis e 114 contrários, o
projeto de lei complementar
(PLP) 22/2025, que amplia
o prazo para o pagamento
de emendas empenhadas
em anos anteriores, mas
que tinham sido canceladas
por fazerem parte do “orça-
mento secreto”.

Enquanto a resolução
aprovada na semana passa-
da pelo Congresso tratava
do futuro das emendas, per-
petuando a possibilidade de
que deputados possam não
assumir a destinação de ver-
bas, a proposta votada nes-
ta terça pelos deputados tra-
ta do passado, cobrando o
pagamento de recursos que
já foram destinados sem
transparência devida. Os
dois projetos, no entanto,
unem os opostos, do PL ao
PT, para dar um drible duplo
no STF.

Antes da votação, havia
na Câmara um ar de perple-
xidade em relação à decisão
tomada por Dino. Deputados
lamuriavam a atitude do mi-
nistro com um ar de “já vi
esse filme”. Durante a ses-
são, congressistas
bolsonaristas e governistas
encenaram bate-bocas,
xingamentos, provocações
e davam a qualquer pessoa
desavisada a ideia de uma
verdadeira batalha em plená-
rio. Só que não era bem
isso.  No mérito do que es-
tava sendo discutido, os
opostos se atraíram no ple-
nário. Só PSOL e o Novo não
aderiram.

O texto aprovado libera
o pagamento de recursos
indicados no Orçamento
entre 2019 e 2022, que não
podiam mais ser pagos, que
são chamados “restos a pa-
gar cancelados”. A amplia-
ção do alcance do projeto
pelos deputados fará com
que a proposta tenha que ser
novamente votada pelo Se-
nado.

LUCIANA LIMA 
ESTADO DE MINAS

QUATRO brasileiras investigadas pelo Supremo Tribunal Federal (STF) pelos atos antidemocráticos de 8 de janeiro estão
presas nos Estados Unidos

As outras três brasilei-
ras entraram nos Estados
Unidos no dia seguinte à
posse de Trump, em 21 de
janeiro, e foram presas no
mesmo dia. Elas aguardam
remoção no centro de de-
tenção de El Paso, tam-
bém no Texas. Entre elas
está Rosana Maciel Go-
mes, de 51 anos, condena-
da a 14 anos de prisão.
Natural de Goiás, sua de-
fesa alega que, ao presen-
ciar a depredação do Palá-
cio do Planalto, ela entrou
em “estado de choque” e
não participou dos atos de

vandalismo.
Crimes
Michely Paiva Alves, de

38 anos, de Limeira (SP),
responde ao STF por cinco
crimes e tem um mandado
de prisão em aberto. Se-
gundo a Polícia Federal,
ela teria organizado a via-
gem de trinta pessoas de
sua cidade até Brasília para
participar dos protestos.

Já Cristiane da Silva,
de 33 anos, de Balneário
Camboriú (SC), foi conde-
nada a um ano de prisão por
inci tação aos atos
golpistas. Sua defesa nega

envolvimento e afirma que
ela estava em Brasília ape-
nas a passeio.
Embora Trump seja aliado
de Bolsonaro, sua política
de imigração é rigorosa. No
último domingo, seu gover-
no deportou mais de du-
zentos venezuelanos para
El Salvador. Para justificar
a medida, o presidente in-
vocou a Lei de Inimigos Es-
trangeiros, criada há 227
anos para ser aplicada em
tempos de guerra, o que
não se enquadra no caso
dos imigrantes ilegais.

Três dias após tomar

posse, Trump declarou que
não permitirá que o territó-
rio americano seja “invadi-
do” e cr i t icou seu
antecessor, Joe Biden, por
flexibilizar as políticas mi-
gratórias.

“Decidi e declarei uma
importante emergência na-
cional na nossa fronteira
com efeito imediato, proi-
bindo a entrada de todos os
imigrantes i legais, que
eram muitos, e comecei a
enviá-los de volta para os
lugares de onde vieram”,
afirmou o presidente ame-
ricano.

 

Governo lançará o Plano Nacional de Cuidados

Definido como instru-
mento de implementação
da Política Nacional de
Cuidados, sancionada em
dezembro de 2024, o Pla-
no Nacional de Cuidados
(Lei 15.069 de 2024) será
batizado Brasil que Cuida
e terá como slogan Cuidar
é o trabalho que sustenta
o mundo.

As informações foram
detalhadas ontem pela se-
cretária nacional de Políti-
ca de Cuidados e Família
do Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à
Fome, Laís Abramo. ”O
plano está quase pronto
para ser lançado. Espera-
mos que seja brevemente.”

Durante o seminário
Trabalho,  Cuidado e
Parentalidades, promovido
pelo Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea)
em Brasília, a secretária
destacou que o plano será

composto por cinco gran-
des áreas ou eixos:

garantia de direitos e
promoção de políticas para
quem necessita de cuida-
dos e para quem cuida de
forma não remunerada;

promoção da
compatibilização entre o

trabalho remunerado, a
educação e as necessida-
des familiares de cuida-
dos;

promoção do trabalho
decente para trabalhado-
ras domésticas e do cui-
dado remunerado;

políticas para reconhe-

Estrutura de governança inclui comitê estratégico com diversos atores
A estrutura de governança

prevista, segundo Laís, inclui
um comitê estratégico, com
participação do governo fede-
ral, sociedade civil e represen-
tações de governos estaduais
e municipais, além de um co-
mitê-gestor com participação
do governo federal.

Algumas propostas em
discussão são:

extensão da cobertura e
ampliação da jornada em
creches e instituições de
educação infantil;

cuidotecas de atenção
familiar, que constituem em
salas de cuidado para filhos

de mães e pais estudantes
e trabalhadores em períodos
que excedam a jornada es-
colar;

serviços de atenção do-
miciliar a pessoas idosas e
com deficiência;

centros dia para pesso-
as idosas e pessoas com
deficiência;

lavanderias coletivas,
restaurantes populares, cozi-
nhas solidárias e comunitári-
as e hortas comunitárias,
serviços que diminuam o tem-
po dedicado ao cuidado indi-
reto;

formação sobre cuidados
para cuidadores não remune-

rados, trabalhadores domés-
ticos e do cuidado remune-
rado, além de outras profis-
sões do cuidado;

formação sobre cuidados
para gestores federais, esta-
duais e municipais; fortaleci-
mento das estratégias de
prevenção e erradicação do
trabalho infantil e do traba-
lho escravo nos setores de
cuidados;

campanha nacional de
valorização do trabalho de
cuidados e das cuidadoras
e de promoção da
corresponsabilização social
e de gênero pelo trabalho de
cuidados.

“Neste momento,

cimento e valorização do
trabalho de cuidado e das
diferentes formas culturais
de sua expressão, bem
como para transformação
cultural rumo a uma divisão
social, racial e de gênero
mais justa dos cuidados;

da sociedade civil.  

Outro ponto trata da
promoção do trabalho de-
cente para os trabalhado-
res do cuidado, especial-
mente nas famílias. A polí-
t ica busca a inda
redistribuir o trabalho de
cuidado que, tradicional-
mente, recai sobre as mu-
lheres.

 
 

estamos finalizando os últi-
mos detalhes do plano. Tem
a ver, evidentemente, com o
fato de o orçamento do go-
verno federal não ter sido
aprovado até agora”, expli-
cou a secretária.

Ainda segundo Laís,
quando o plano for lançado,
será aberto um processo de
adesão para estados e mu-
nicípios. Está prevista, inclu-
sive, a possibilidade de que
estados e municípios de-
senvolvam suas políticas
próprias: “alguns já estão
fazendo isso”.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou, em
dezembro do ano passado,
a Lei 15.069, de 2024.

Astronautas que voltaram à Terra após 9 meses passam por reabilitação médica

PAULA LABOISSIÈRE 
AGÊNCIA BRASIL

ALINE GOUVEIA
CORREIO BRAZILIENSE

Após passarem nove
meses no espaço, dois as-
tronautas da Nasa retornaram
para a Terra na terça-feira (18/
3). Os americanos Suni
Williams e Butch Wilmore

voltaram da Estação Espaci-
al Internacional em uma nave
da empresa SpaceX. A cáp-
sula Crew Dragon fez uma vi-
agem de 17 horas até as
águas do Golfo do México.

Os astronautas serão
transferidos de helicóptero
para Houston, nos Estados

Unidos, onde darão início a
um programa de reabilitação
de 45 dias para que eles
possam readaptar-se à gra-
vidade da Terra. Deteriora-
ção óssea e muscular, além
de alteração equilíbrio são
alguns dos desafios que os
viajantes espaciais podem

enfrentar.
Na Estação Espacial In-

ternacional, os astronautas
utilizam três máquinas de
exercício, incluindo um apa-
relho de resistência instala-
do em 2009, que simula pe-
sos livres por meio de tubos
de vácuo e cabos de volan-

te. "A Nasa tem um rigoro-
so processo de treinamento
para preparar os astronautas
para suas missões, um es-
tilo de vida e regime de tra-
balho cuidadosamente pla-
nejados enquanto estiverem
no espaço, e um excelente

programa de reabilitação e
recondicionamento para
eles quando retornarem à
Terra. Graças a essas me-
didas e aos astronautas que
as realizam tenazmente, o
corpo humano permanece
robusto.


